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RESUMO 

 

O projeto institucional “Estudos Integrados em Bacias Experimentais e Representativas 

- EIBEX” tem como objetivo a avaliação do comportamento hidrológico em regiões com 

os biomas Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga. Atualmente, existem três ações 

institucionais distintas em relação ao tema: Estudos Integrados em Bacias Experimentais 

e Representativas - EIBEX: Mata Atlântica Fluminense, Estudos de Bacias 

Representativas do Semiárido e do Cerrado Mineiro e Estudos de Bacias Representativas 

do Cerrado Brasiliense. Em 2025, foi realizada a operação da rede de monitoramento 

institucional, o desenvolvimento de pesquisas e divulgação em eventos nacionais e, 

ainda, a elaboração do segundo livro infantil para divulgação geocientífica. 
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ABSTRACT 
 

The institutional project “Integrated Studies in Experimental and Representative Basins 

- EIBEX” aims to evaluate hydrological behavior in regions with the Atlantic Forest, 

Cerrado and Caatinga biomes. Currently, there are three distinct institutional actions in 

relation to the topic: Integrated Studies in Experimental and Representative Basins - 

EIBEX: Mata Atlantica Fluminense, Studies of Representative Basins of the Semiarid and 

Cerrado Mineiro and Studies of Representative Basins of the Cerrado Brasiliense. In 

2024, the operation of the institutional monitoring network was carried out, the 

development of research and dissemination at national events and publication in 

international journals and, also, the preparation of the second children's book for 

geoscientific dissemination. 
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1 INTRODUÇÃO 

As Bacias Representativas podem ser definidas como bacias hidrográficas 

intensamente monitoradas que representariam o comportamento das variáveis 

hidroclimáticas de uma região considerada homogênea do ponto de vista hidrológico. 

Já as Bacias Experimentais correspondem a sub-bacias de uma bacia hidrográfica que 

se pretende estudar, normalmente com uso do solo predominante, nas quais informações em 

relação à cobertura do solo, tipo de solo e características hidrológicas são muito bem 

conhecidas (TOEBES AND OURYVAEV, 1970). 

O SGB iniciou os estudos em Bacias Experimentais e Representativas em 2007, numa 

iniciativa conjunta com universidades, órgãos ambientais e agências públicas de fomento, em 

três regiões: Semiárido e Cerrado Mineiro, Cerrado Brasiliense e Mata Atlântica Fluminense. 

 

2 ATIVIDADES REALIZADAS 

 

2.1 EIBEX-MA 

O projeto institucional “Estudos Integrados em Bacias Experimentais e 

Representativas - EIBEX: Mata Atlântica Fluminense (EIBEX-MA)” tem como objetivo a 

avaliação do comportamento hidrológico em região com bioma natural Mata Atlântica, em 

áreas de ocupação agrícola e urbanizada, na escala de bacia experimental.  

A área de estudo consiste em uma bacia representativa, de cerca de 400 km2, inserida 

na bacia do rio Piabanha (afluente do rio Paraíba do Sul), que ocupa uma área de 

aproximadamente 2.050 km², a maior parte inserida na Região Serrana do Estado do Rio de 

Janeiro. Dentro desta área, foram definidas três bacias experimentais, onde predominam os 

diferentes usos do solo existentes: em área de mata Atlântica preservada, em área 

predominantemente de uso agrícola e em área de ocupação urbana, respectivamente, com 

as seguintes áreas: 47 km2, 30 km2 e 13km2. A Figura 1 apresenta a localização da área de 

estudo. 
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Figura 1 – Mapa de Localização da Área de Estudo 

 

A avaliação do comportamento hidrológico da bacia representativa tem como base 

uma rede de monitoramento hidrometeorológica que, atualmente, conta com 13 estações, 

conforme apresentado na Tabela 1. As estações contam com medições convencionais - 

pluviômetro (P) e réguas limnimétricas (F) – e, algumas, com equipamento automático (r). Há 

duas estações climatológicas na bacia (C) que fazem as seguintes medições: pressão 

atmosférica, umidade relativa do ar, temperatura do ponto de orvalho, velocidade e direção 

do vento, radiação solar incidente, radiação líquida, evaporação, potencial matricial, fluxo de 

calor e umidade do solo, temperatura do solo e precipitação. Há 7 estações que são 

automáticas (T). Em todas as estações fluviométricas são realizadas medições de vazão (D) e 

medições de qualidade de água (Q) com frequência variável de acordo com o estudo. Os dados 

de monitoramento podem ser encontrados na página do Projeto EIBEX-MA (mais 

informações em: https://sgb.gov.br/publique/Hidrologia/Pesquisa-e-Inovacao/Mata-

Atlantica-Fluminense---Dados-6645.html). 
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Quadro 1 – Estações da Rede de Monitoramento do projeto EIBEX-MA.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No ano de 2025, foram desenvolvidas as seguintes atividades: operação da rede 

hidrometeorológica da bacia representativa; alimentação e disponibilização dos dados; 

atuação junto ao Comitê de Bacias do rio Piabanha; desenvolvimento de estudos e 

apresentação de artigos em eventos e ações de educação ambiental. Para tal, o projeto teve 

uma equipe composta por: 1 Pesquisador em Geociências, 5 Técnicos em Geociências, 2 

Analistas em Geociências, alguns com dedicação integral e outros com dedicação parcial, 2 

estagiários, além de 6 observadores hidrológicos, fundamentais para o projeto, já que são os 

principais responsáveis pela obtenção do dado hidrológico básico. 

 

2.1.1 OPERAÇÃO DA REDE HIDROMETEOROLÓGICA DA BACIA REPRESENTATIVA 

A operação da rede hidrometeorológica da bacia representativa passou a ser 

realizada, em 2025, pela Divisão de Hidrologia Básica - DIHIBA de forma integrada à operação 

da Rede Hidrometeorológica Nacional. Nesse ano foram realizadas 4 campanhas de operação 

para a coleta de amostras de qualidade de água, medição de vazão, levantamento de seção 

transversal e manutenção das estações de monitoramento nos meses de março, junho, 

setembro/outubro e dezembro (Figuras 2, 3 e 4). Além disso, a equipe da DIHIBA ministrou 

treinamento prático em medição de vazões para alunos do curso de Engenharia da 

Universidade Federal Fluminense (figura 5).  
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Figuras 2, 3, 4 e 5 – Estação fluviométrica Poço do Casinho, estagiário  Breno Pereira  durante coleta de 
amostras de qualidade de água na estação Parque Petrópolis, estação climatológica Vila Açu e técnicos Janaina 

da Silva, Daniel Carvalho e Gustavo Guedes com alunos da UFF durante treinamento prático de medição de 

vazão na estação Rocio 2. 

 

Foi realizada a instalação de Plataforma de Coleta de Dados na estação de Poço 

Tarzan, que agora conta com um radar para medição do nível d´água do rio e monitoramento 

de chuva (Figuras 5 e 6).  
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Figuras 5 e 6 – Instalação da plataforma de coleta de dados na estação Poço Tarzan pelos analistas em 
geociências Rubens Kenup e Eronilton Cavalcanti.   

 

  

2.1.2 ANÁLISE E DISPONIBILIZAÇÃO DOS DADOS 

Os dados hidrometeorológicos, coletados através da rede de monitoramento da 

bacia representativa no ano de 2025 serão disponibilizados em fevereiro de 2026 na página 

do projeto.  

Além disso, a atividade de atualização das curvas-chaves das estações fluviométricas 

da Rede de Monitoramento, desenvolvida com o apoio da Superintendência Regional de 

Recife, encontra-se em processo de finalização e, em breve, os dados serão disponibilizados 

também na página do projeto. 

 

2.1.3 ATUAÇÃO JUNTO AO CBH-PIABANHA 

O Comitê de Bacia Hidrográfica do rio Piabanha (CBH-Piabanha) exerceu um papel 

fundamental na concepção e implementação do Projeto EIBEX-MA.  

Em 2025, o SGB participou das plenárias do CBH-Piabanha, como representante do 

Poder Público Federal, na condição de suplente, tendo a oportunidade de conhecer as 

demandas e questões ambientais da bacia e contribuir para a melhoria da gestão da região. O 
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SGB participou, também, de algumas reuniões da Câmara Técnica de Enquadramento a fim de 

apoiar a ação de monitoramento e modelagem de qualidade da água que o Comitê tem 

desenvolvido para realizar o plano de enquadramento para a bacia. 

 

2.1.4 ESTUDOS E PESQUISAS  

A. Pesquisas apresentadas em Congressos e Simpósios  

Os resultados de algumas pesquisas realizadas no âmbito do Projeto EIBEX MA foram 

apresentados no XXVI Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos - SBRH através de artigos 

científicos completos (Figuras 11, 12 e 13). Uma das pesquisas apresentadas, intitulada 

“Análise de qualidade de água, com base no índice de química inorgânica (IQI), na bacia 

representativa do Rio Piabanha: efeitos da urbanização e agricultura sobre a qualidade da 

água na mata atlântica”, é resultado da integração com a área de geoquímica ambiental, 

iniciada em 2024, através da qual foi possível analisar a origem dos fatores que interferem na 

qualidade da água da bacia representativa por meio do conhecimento da geoquímica da 

região. A Figura 7 apresenta os resultados do IQI calculado para as bacias urbana, agrícola, 

preservada e para as estações do exutório (Parque Petrópolis e Pedro do Rio). O trabalho 

concluiu que a “análise dos dados da bacia, evidenciou a importância de considerar tanto os 

processos geoquímicos quanto os impactos das atividades humanas para compreender a 

qualidade da água”(Nascimento et al., 2025). Por meio do Índice de Química Inorgânica (IQI) 

foi “detalhada a composição iônica das águas, levando em conta tanto os fatores naturais, 

como o intemperismo das rochas, quanto às influências antropogênicas, como poluição 

urbana e uso de fertilizantes”. (Nascimento et al., 2025).  
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Figura 7 - Gráfico de IQI das Bacias entre os períodos seco e chuvoso (Fonte: Nascimento et al., 2025). 

 

A segunda pesquisa apresentada no evento, cujo título é “Estudo comparativo 

de equipamentos de medição de vazão em rios de fundo rochoso na bacia 

representativa do Piabanha - RJ”, teve como objetivo a comparação dos diferentes 

equipamentos para medição de vazão em rios de fundo rochoso a fim de avaliar o 

desempenho de cada equipamento. Nas Figuras 9 e 10 é possível observar as vazões 

medidas com os três equipamentos na estação Rocio 2 – E e Poço Tarzan.  Como 

resultado, a pesquisa mostrou que o equipamento Stream Pro (Figura 8) teve um 

desempenho reduzido em relação ao equipamento Flow Tracker nos rios com fundo 

rochoso e pequenas profundidades, como aqueles selecionados para o estudo, como 

já descrito. Este último também teve um desempenho mais satisfatório em relação ao 

micromolinete nos locais com baixa velocidade. Para 2026, pretende-se realizar mais 

medições com os equipamentos, em diferentes situações para dar continuidade a 

pesquisa, principalmente, definir uma profundidade a partir da qual o Stream Pro 

possa ser utilizado com uma precisão adequada (Cavalcanti et al, 2025).  
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Figura 8 – Registro de medição na estação Rocio Ponte medição com o equipamento Stream Pro. (Cavalcanti et 
al, 2025). 

 

  

Figuras 9 e 10 – Medições de vazão com os três equipamentos nas estações Rocio 2 - E (Rocio BE) e Poço 
Tarzan (Cavalcanti et al, 2025). 

 

 Os últimos dois trabalhos apresentados, “A popularização da ciência hidrológica 

para crianças: série mundo água - Pesquisa Animada” e “Mundo Água - pesquisa 

animada: oficinas educativas para aproximar crianças das geociências e da ciência da 

água”, referem-se à divulgação  dos produtos da ação de educação ambiental do 

Projeto, quais sejam: a publicação do livro infantil Pesquisa Animada e a realização de 

Oficinas da Água para crianças de escolas do Rio de Janeiro em parceria com o Museu 

de Ciência da Terra e com o SGBEduca.  
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Figuras 11, 12 e 13 - Apresentação dos trabalhos no XXVI SBRH pelas pesquisadoras Adriana Medeiros, Mariana 
Villas Boas, pela técnica em geociências Michele Nascimento e pelo analista Eronilton Cavalcanti.  

 

Quadro 2 –  Trabalhos apresentados em eventos científicos com resultados de pesquisas realizadas no âmbito 

do Projeto EIBEX MA no ano de 2025. 
TITULO EVENTO APRESENTAÇÃO LINK DE ACESSO 

Mundo Água - pesquisa animada: 

oficinas educativas para aproximar 

crianças das geociências e da ciência 

da água 

XXVI SBRH  Adriana Medeiros https://anais.abrhidro.or

g.br/job.php?Job=17456 

 

 

Estudo comparativo de equipamentos 

de medição de vazão em rios de fundo 

rochoso na bacia representativa do 

Piabanha - RJ 

XXVI SBRH Eronilton 

Cavalcanti 

https://anais.abrhidro.or

g.br/job.php?Job=17939 

 

 

A popularização da ciência hidrológica 

para crianças: série mundo água - 

Pesquisa Animada 

XXVI SBRH  Mariana Villas 

Boas 

https://anais.abrhidro.or

g.br/job.php?Job=17642 

 

 

Análise de qualidade de água, com 

base no índice de química inorgânica 

(IQI), na bacia representativa do Rio 

Piabanha: efeitos da urbanização e 

agricultura sobre a qualidade da água 

na mata atlântica 

XXVI SBRH  Michele Bruna de 

Souza do 

Nascimento 

https://anais.abrhidro.or

g.br/job.php?Job=17603 
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B. Influência das forçantes climatológicas no comportamento pluviométrico da bacia 

representativa do rio Piabanha  

 

Um dos objetivos do Projeto EIBEX é a compreensão do comportamento hidrológico 

dos biomas brasileiros e dos impactos advindos da atividade antrópica através das mudanças 

na ocupação do solo. Nota-se que ao longo dos últimos anos diversos estudos têm 

demonstrado que as mudanças no clima vêm influenciando na frequência e intensidade das 

chuvas. Os fenômenos atmosféricos e meteorológicos (El Niño, La lina, ZCAS, etc.) têm sido 

intensamente monitorados possibilitando o desenvolvimento de pesquisas que visam 

entender a sua interferência em vários aspectos da sociedade. Nessa linha, Araújo (2016) 

analisou os dados pluviométricos da bacia representativa do rio Piabanha e concluiu que “a 

variabilidade temporal das chuvas na bacia é marcadamente sazonal e apresenta alteração 

desse padrão em anos de episódios de El Niño (EN), quando chove acima da média no período 

de outono e inverno. As chuvas são intensas no verão, em especial, devido à formação das 

ZCAS. A variabilidade espacial das chuvas está fortemente associada à variabilidade do relevo 

e ao posicionamento e à orientação dos sistemas atmosféricos atuantes em cada evento”.   

Com uma série maior de dados, a fim de dar continuidade a pesquisa, foi iniciado o presente 

estudo de análise do comportamento pluviométrico da bacia representativa do rio Piabanha 

visando identificar padrões espaciais e temporais de pluviosidade que possam ser 

relacionados aos principais fenômenos climatológicos e meteorológicos que interferem no 

clima da região. 

O período de estudo compreende os anos de 2007 a 2024 da série de dados das oito 

estações pluviométricas da bacia representativa: Vila Açu, Sitio das Nascentes, Parque 

Petrópolis, Pedro do Rio, Rocio, Esperança, Morin e Liceu. Na Figura 14, é possível observar o 

comportamento médio da precipitação anual da bacia que varia na faixa de 1000 a 2000mm, 

sendo que em 2022 esse valor chegou a 3500mm, ano caracterizado pela ocorrência do 

fenômeno La Niña. Na Figura 15, são apresentados as médias mensais das estações 

pluviométricas da bacia. Nota-se que a estação Morin e a estação Rocio, de um modo geral, 

são as que apresentam as maiores médias mensais em todos os meses do ano. Embora Rocio 

seja a estação que possui uma das maiores altitudes da bacia (972m), tendo seu 

comportamento pluviométrico, provavelmente, muito influenciado pelo relevo, Morin 
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apresenta uma altitude mediana (818m). Já as menores médias mensais correspondem às 

estações de Parque Petrópolis e Pedro do Rio no exutório da bacia que possuem as menores 

altitudes da bacia (700 e 645m respectivamente). 

 

Figura 14 – Comportamento anual da precipitação na bacia representativa do Piabanha considerando os dados 

das 8 estações pluviométricas. 

 

Figura 15 – Comportamento médio mensal das estações pluviométricas da bacia representativa do Piabanha 

 

Foi realizado, também, o mapeamento dos fenômenos que interferem na região para 

entender seu alcance espacial, conforme apresentado no Quadro 3, ao longo do período 

definido para o estudo. 

 

Quadro 3 – Meses de ocorrência dos fenômenos meteorológicos e climatológicos na região 

da bacia representativa do rio Piabanha para o período de estudo. 
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Em 2026, pretende-se, a partir da aplicação de técnicas de clustering, investigar 

padrões temporais e espaciais de precipitação da bacia e sua relação com os fenômenos 

meteorológicos mapeados. As técnicas de clustering têm sido utilizadas na análise do clima e 

do tempo para identificar grupos distintos e discretos de estruturas e evoluções atmosféricas 

e oceânicas a partir de observações, reanálises e simulações e previsões de modelos 

numéricos fornecendo uma visão física dos estados que são preferenciais e, também, 

excepcionalmente persistentes (Straus, 2019). 

 

2.2 DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

No ano de 2022, apoiado na Lei no 9.795/1999, que dispõe sobre a educação 

ambiental, o Projeto EIBEX-MA iniciou o desenvolvimento de uma ação de educação 

ambiental alinhada às suas atribuições legais, de modo a permitir que o conhecimento 

intrínseco às suas atividades seja ampliado e democratizado para toda a sociedade. 

A proposta, em desenvolvimento, é uma série de cartilhas infantis voltadas para 

crianças, entre 6 e 11 anos. As cartilhas misturam conceitos importantes com brincadeiras, 

jogos e perguntas de modo a capturar e entreter o público infantil. Em 2024, foi publicado o 

primeiro volume da série “Pesquisa Animada”. 

A popularização da ciência é essencial para ampliar o acesso ao conhecimento 

científico e promover a inclusão social. A perspectiva da ciência como cultura propõe que o 

conhecimento científico interaja com a sociedade e seja compreendido em contextos 

cotidianos. Através da divulgação científica voltada ao público infantil é possível despertar o 

interesse pelas geociências e estimular o pensamento crítico desde os primeiros anos 

escolares. Assim, por meio de oficinas educativas realizadas em ambientes não formais 

tornam-se acessíveis os conceitos da ciência da água e do método científico por meio de 

Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro

2007 ZCAS El Niño ZCAS El Niño La Nina La Nina La Nina La Nina La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina

2008 ZCAS La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina La Nina La Nina La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina

2009 ZCAS La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina El Niño El Niño El Niño El Niño ZCAS El Niño ZCAS El Niño ZCAS El Niño

2010 ZCAS El Niño El Niño El Niño La Nina La Nina La Nina La Nina La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina

2011 ZCAS La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina La Nina La Nina La Nina La Nina La Nina La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina

2012 ZCAS La Nina ZCAS La Nina La Nina La Nina ZCAS ZCAS ZCAS

2013 ZCAS ZCAS ZCAS El Niño ZCAS El Niño ZCAS El Niño

2014 ZCAS ZCAS ZCAS El Niño El Niño El Niño

2015 ZCAS El Niño ZCAS El Niño El Niño El Niño El Niño El Niño El Niño El Niño El Niño ZCAS El Niño El Niño El Niño

2016 ZCAS El Niño ZCAS El Niño ZCAS El Niño El Niño La Nina La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina

2017 ZCAS ZCAS La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina

2018 ZCAS La Nina ZCAS La Nina La Nina La Nina El Niño ZCAS El Niño ZCAS El Niño ZCAS El Niño

2019 ZCAS El Niño ZCAS El Niño ZCAS El Niño El Niño El Niño El Niño ZCAS ZCAS

2020 ZCAS ZCAS La Nina La Nina La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina

2021 ZCAS La Nina ZCAS La Nina La Nina La Nina La Nina La Nina La Nina La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina

2022 La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina La Nina La Nina La Nina La Nina La Nina La Nina La Nina ZCAS La Nina ZCAS La Nina

2023 ZCAS La Nina ZCAS El Niño El Niño El Niño El Niño El Niño El Niño El Niño El Niño

2024 ZCAS El Niño El Niño El Niño El Niño

Dezembro Janeiro Fevereiro Março Outubro  Novembro 
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atividades lúdicas, como leitura mediada, jogos, experimentos e modelagem, o projeto 

aproxima as crianças do universo da pesquisa e promove uma interação direta com cientistas. 

Os resultados demonstram o potencial dessas ações na construção de ciência cidadã desde a 

infância, contribuindo para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável relacionados à 

educação, conservação da água e sustentabilidade (Villas-Boas et al. 2025; Medeiros et al. 

2025). Durante o ano de 2025, foi desenvolvido o segundo volume da série Mundo Água e 

realizadas as “Oficinas da Água” em parceria com o Museu de Ciências da Terra. 

O segundo volume da série trata do ciclo hidrológico que é apresentado às crianças 

através da perspectiva da Amana, a molécula de água mascote da série, que viaja o Brasil 

explicando cada fase do ciclo hidrológico em cada um dos seis biomas brasileiros. O livro 

encontra-se em processo de editoração e em breve estará disponível no site do SGBEduca 

para acesso gratuito, e será impresso, também, para a distribuição nas oficinas para as escolas 

participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 11 e 12 – Capa e página 6 do livro “Viagem Hidrológica”, segundo volume da Série Mundo Água.  

 

A Oficina da Água foi pensada com o objetivo de levar o conhecimento hidrológico 

para o universo infantil de modo a demonstrar a acessibilidade à ciência a partir de 

ferramentas de inclusão e empoderamento. A adaptação da linguagem técnica e formal, 

muitas vezes presente na divulgação científica tradicional, traduzindo os conceitos complexos 

em experiências lúdicas e significativas para o público infantil e o contato das crianças com os 
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pesquisadores que apresentam a oficina quebra barreiras sociais e simbólicas, humanizando 

a figura do cientista, muitas vezes ainda vista como distante, inacessível ou restrita a 

laboratórios fechados (Medeiros et al, 2025). Conforme afirma Medeiros et al. (2025), “ao 

verem e interagirem com quem faz ciência, as crianças passam a perceber que esse universo 

está ao seu alcance — e que elas também podem ser protagonistas nessa área. Desmistificar 

o cientista isolado e aproximar a ciência das vivências cotidianas são ações poderosas de 

transformação social” Estas atividades estão também alinhadas com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU (Nações Unidas, 2025), que buscam garantir 

educação de qualidade para todos e contribuir para democratizar a ciência, em especial com 

os objetivos: ODS 4, ODS 6 e ODS 13 - Ação Climática. O Quadro 3 sintetiza as motivações para 

a realização das oficinas. 

 

Quadro 3 – Principais objetivos das Oficinas da Água (Fonte: Medeiros et al., 2025) 

 

 

 Em 2025, foram realizadas nove “Oficinas da Água”, no Museu de Ciências da Terra - 

MCTer, nos meses de agosto, setembro e outubro, sendo cinco com público espontâneo de 

visitantes do Museu e quatro com escolas públicas e particulares do município do Rio de 

Janeiro, com agendamento prévio, totalizando cerca de duzentos e trinta crianças 

participantes.  
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Figuras 13 a 18  - Oficinas da Água: artes das crianças do Colégio COC Ilha do Governador; Prática sobre 

disponibilidade hídrica com crianças do público espontâneo que visita o MCTer; Equipe Pedagógica do Colégio 
de Aplicação da UFRJ e da Creche Escola Ativa-Idade que acompanhou os alunos na oficina; roda de conversa 

com alunos da Creche Escola Ativa-Idade durante oficina e chegada dos alunos da Escola Municipal Nena 
Rodrigues. 
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2.3 EIBEX - MG 

O projeto “Estudos de Bacias Representativas do Semiárido e do Cerrado Mineiro 

(EIBEX-MG)” tem como objetivo a ampliação dos conhecimentos sobre os processos 

hidrológicos naturais em bacias do Semiárido e Cerrado para desenvolver métodos que 

possibilitem a redução das incertezas na modelagem chuva-vazão de pequenas bacias 

presentes nesses biomas que não são monitoradas sistematicamente. 

No Semiárido Mineiro são monitoradas as bacias dos córregos Teixeirão e Teixeirinha, 

entre os municípios de Araçuaí e Itinga, na região do médio Jequitinhonha. A bacia monitorada 

na qual predomina o Cerrado é do ribeirão Juatuba, um afluente da margem esquerda do rio 

Paraopeba, cuja bacia está localizada na região central de Minas Gerais, distante 

aproximadamente 50km de Belo Horizonte e instalada na década de 1970. A Figura 7 

apresenta a carta imagem da Bacia de Juatuba. 

No ano de 2025, foi realizada uma visita para manutenção e instalação de 

equipamentos automáticos em três estações da bacia representativa de Juatuba no mês de 

setembro e uma visita a bacia representativa de Juatuba para medição de vazões nas quatro 

estações fluviométricas em dezembro. Foram iniciados os trabalhos de consistência dos dados 

que deverão ser finalizados até março de 2026 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 – Carta imagem da Bacia de Juatuba. 
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3 CONCLUSÕES  

 

O ano de 2025 foi marcado pela realização e divulgação de pesquisas realizadas no 

âmbito dos Projetos EIBEX-MA, com destaque para a análise da qualidade da água da bacia 

por meio da geoquímica, e a intensificação das campanhas de operação das redes de 

monitoramento do EIBEX-MA e EIBEX-MG. As ações de educação ambiental voltadas para o 

público infantil proporcionaram a disseminação dos conhecimentos hidrológicos para mais de 

duzentas crianças através das Oficinas da Água. 

Para 2026, espera-se ampliar as parcerias para desenvolvimento de estudos e 

pesquisas na bacia e continuar a atividade de modernização, automatização e padronização 

das redes de monitoramento. Além disso, está prevista a instalação da primeira estação 

cidadã na bacia para a integração das atividades do monitoramento hidrológico com a 

sociedade.  
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